
Resumo
O obje tivo deste estudo foi o de rea li zar um levan ta mento fitos so ci o ló gico das espé cies
arbó reo-arbus ti vas de duas áreas de savana situ a das em Rora ima (Água Boa - AB e Monte Cristo
- MC), norte da Ama zô nia bra si le ira. A meto do lo gia se con sis tiu na dis tri bu i ção sis te má tica de 11 
qua dras amos trais (4m x 250m cada) nos dois sítios de estudo. Foram obser va dos 278 indi ví duos
dis tri bu í dos em 19 espé cies de 15 famí lias botâ ni cas nas duas áreas amos tra das. Deste total, 250
indi ví duos pos su íam o hábito “arbó reo” (15 espé cies), 19 de “arbusto” (3 espé cies) e 9 de
“subar busto” (1 espé cie). A área de maior diver si dade foi a do MC (Índice de Shan non = 1,20),
seguida do AB (0,59). O Índice de Soren sen entre as duas áreas foi de 0,48, suge rindo baixa
simi la ri dade entre elas. As espé cies com maior índice de valor de impor tân cia (IVI) foram
Byrso nima cras si fo lia (L.) H. B. K. (45,5%), Cura tella ame ri cana L. (17,0%) e Byrso nima cf
inter me dia A. Juss. (7,2%) no AB, e Rou pala mon tana Aubl. (22,0%), Byrso nima cras si fo lia (L.) 
H.B.K. (20,3%) e Cura tella ame ri cana L. (13,8%) no MC.
Pala vras-chave: savana; fitos so ci o lo gia; diver si dade.

Abstract
Rich ness and Tree-shrub Diver sity of Two Savanna Areas in Rora ima, Bra zi lian Ama zo nian
The objec tive of this study was to do a phyto so ci o lo gi cal sur vey of the tree and shrubs spe cies in two
savanna areas situ a ted in Rora ima (Água Boa – AB and Monte Cristo - MC), nort hern of Bra zi lian
Ama zo nian. Ele ven tran sects (4m x 250m each) were syste ma ti cally plot ted in the study sites.
Two-hun dred and seventy-eight indi vi du als were obser ved in 19 spe cies of 15 bota ni cal fami lies for
both savanna areas. Two-hun dred and fifty indi vi du als were “tree” (15 spe cies) while 19 “shrubs” (3
spe cies) and 9 “sub-shrubs” (1 spe cies). The site with hig her diver sity was MC (Shan non Index =
1.20) fol lo wed by AB (0.59). The Index of Soren sen bet ween two areas was 0.48 mea ning low
simi la rity among them. Byrso nima cras si fo lia (L.) H. B. K. (45.5%), Cura tella ame ri cana L. (17.0%) 
and Byrso nima cf. inter me dia A. Juss. (7.2%) were the spe cies with hig her Impor tance Value Index
(IVI) in AB area while Rou pala mon tana Aubl. (22.0%), Byrso nima cras si fo lia (L.) H.B.K. (20.3%)
and Cura tella ame ri cana L. (13.8%) were the hig hest ones in MC area. 
Key-words: savanna; phyto so ci o logy; diver sity.
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Introdução

As sava nas de Rora ima pos suem uma área de apro -

xi ma da mente 40.000 km2 situ a dos no extremo norte da

Ama zô nia bra si le ira1. São, moder na mente, defi ni das

como uma ecor re gião (Sava nas das Guianas) per ten -

cente ao Bioma Ama zô nia, devido às suas espe ci fi ci da -

des e carac te rís ti cas eco ló gi cas2, 3.

Tra ba lhos como os de Rodri gues4, Take u chi5,

Bra sil6, Cora din7 e Dan tas e Rodri gues8 deram os

pri me i ros pas sos sis te má ti cos sobre recur sos vege tais e

fito ge o gra fia desta grande área eco ló gica da Amazô nia

bra si le ira. Entre tanto, foi ape nas a par tir do iní cio dos

anos 90, que tais inves ti ga ções tiveram um maior

impulso e se inten si fi ca ram. As pes qui sas mais recen tes

são pro ve ni en tes de teses e dis ser ta ções, e apon tam para

três pul sos tem po rais de infor ma ções:

1. Estu dos sobre ecos sis te mas flo res tais pre sen tes

nas sava nas9;

2. Fito ge o gra fia e diver si dade das espé cies

arbó reas de sava nas ama zô ni cas10, 11;

3. Fito ge o gra fia das sava nas de Rora ima12, 13, 14, 15. 

Estes pul sos usa ram os con ce i tos fito ge o grá fi cos e 

eco ló gi cos para enten der e detec tar padrões de dis tri -

bu i ção das espé cies vege tais den tro das fito fi si o no -

mias exis ten tes nesta ecor re gião ama zô nica. Embora

estes estu dos tenham ele vado sen si vel mente o suporte 

de infor ma ções sobre a vege ta ção local, muito há para

se fazer, por que várias regiões e fito fi si o no mias locais 

ainda não sofre ram nenhum tipo de inves ti ga ção cien -

tí fica. Além disso, o rápido avanço da soja, do arroz

irri gado e dos cul ti vos sil vi cul tu rais sobre esta pai sa -

gem pode fazer desa pa re cer situ a ções eco ló gi cas de

inte resse den tro de pla nos de sele ção de áreas pri o ri tá -

rias para uni da des de con ser va ção no âmbito esta dual

e fede ral. Assim, estu dos que ampliem o conhe ci -

mento sobre com po si ção, riqueza e diver si dade de

espé cies de plan tas nos dife ren tes ecos sis te mas locais

são de grande impor tân cia porque dão base cien tí fica

às toma das de deci são de pla ne ja do res ambi en tais.

Este estudo teve por obje tivo rea li zar a carac te ri -

za ção fitos so ci o ló gica de duas áreas de savana no

estado de Rora ima, infe rindo resul ta dos sobre a

riqueza, a diver si dade e a simi la ri dade arbó reo-

arbus tiva de ambas, no sen tido de enri que cer, com

infor ma ções, o atual acervo cien tí fico sobre esta

ecor re gião da Ama zô nia. 

Material e métodos

Áreas de estudo

Neste estudo foram usa dos dois cam pos expe ri men -

tais apo i a dos e uti li za dos como tre i na mento pelo PPBio

(Pro grama de Pes quisa em Bio di ver si dade do Minis té rio 

da Ciên cia e Tec no lo gia – www.ppbio.inpa.gov.br):
a. Água Boa (AB), per ten cente à Empresa

Bra si le ira de Pes quisa Agro pe cuá ria de
Rora ima (Embrapa Rora ima), situ ada na BR
174, sen tido Boa Vista – Manaus;

b. Monte Cristo (MC), do Cen tro de Ciên cias
Agro nô mi cas da Uni ver si dade Fede ral de
Rora ima (CCA/UFRR), tam bém na BR 174,
sen tido Boa Vista – Paca ra ima. Em ambos os
casos, as pai sa gens são típi cas das sava nas
locais, per me ando um grande mosa ico de
ambi en tes gra mí neo-lenho sos, par ques e
arbo ri za dos, segundo as defi ni ções de Bar bosa
e Miranda16 adap ta das de Ribe iro e Wal ter17.

Um grande mosa ico de solos é carac te rís tico des -

ses locais, onde se des ta cam o gle is solo e, os latos -

solos ver me lho e ver me lho-ama relo18. O relevo é

tipi ca mente plano na região do AB, que fica situ ado

muito pró ximo da pale o pla ní cie de inun da ção da

mar gem dire ita do rio Branco. Ao con trá rio, no MC o 

relevo per meia fei ções ondu la das a leve mente ondu -

la das, prin ci pal mente, devido à pro xi mi dade de aflo -

ra men tos de resí duos de basalto da For ma ção

Apo teri6. A pre ci pi ta ção média des sas duas regiões

pode ser afe rida pelos dados obser va dos na Esta ção

Mete o ro ló gica do Insti tuto Naci o nal de Mete o ro lo -

gia (INMET) da cidade de Boa Vista (capi tal de

Rora ima), se esta be le cendo den tro de uma média de

» 1600mm anu ais19, com esta ção seca defi nida entre

os meses de dezem bro e março.

Meto do lo gia

Os tra ba lhos de coleta de dados foram rea li za dos

nos dias 14 e 21/10/2005 no AB e, 28 e 31/10/2005

no MC. Para a rea li za ção das ati vi da des de campo,

foram ins ta la das cinco par ce las no MC (CCA/

UFRR) e seis no AB (Embrapa Rora ima) de 4m x 250m

(1.000m2) cada uma, den tro do que foi dis cu tido

como um dese nho expe ri men tal pre li mi nar para tre i -
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na mento em uni da des do PPBio esta be le ci das em

sava nas. Isto foi deter mi nado a par tir do dese nho de

uma grade vir tual que divi dia cada uma das áreas em

qua drí cu las de 500m x 500m. Para alo ca ção das par -

ce las amos trais, o número de qua drí cu las foi divi -

dido pelo número de par ce las pre de ter mi nado para

cada área (5 no MC e 6 no AB). Feito isto, e com o

mapa pla ni mé trico de cada área em mãos (com o

posi ci o na mento vir tual das qua drí cu las), pro ce deu-

se a dis tri bu i ção das par ce las dis tan ci ando-as, igual -

mente, entre as qua drí cu las alo ca das no mapa.

Esta be le cido este passo, cada par cela foi con si -

de rada inde pen dente uma da outra, e ini ci ada no cen -

tro da linha leste-oeste infe rior de cada qua drí cula,

con forme indi cado na Tabela 1. O dire ci o na mento da 

par cela foi sem pre linear e no sen tido sul-norte. Este

dese nho expe ri men tal é uma vari ante daquele atu al -

mente uti li zado na Reserva Ducke (Manaus) para

ecos sis te mas de flo resta, uti li zado pelo PPBio, que

uti liza as cur vas de nível como linha base para a

segmen ta ção da par cela.

Para a ins ta la ção física das par ce las foram uti li -

za dos trena de 50m para a mar ca ção e dis tan ci a -

mento das qua dras, fita métrica (2m) para medi ção

do diâ me tro de base (Db) dos indi ví duos, vara

métrica (2m) para medi ção da altura total (Ht) e do

diâ me tro médio das copas (Dc) dos indi ví duos, bús -

sola para o esta be le ci mento do dire ci o na mento das

par ce las (norte mag né tico como padrão) e GPS

(Global Posi tion System) para a mar ca ção das

coorde na das do iní cio das qua dras estu da das.

Foi pré-esta be le cido que, caso hou vesse algum

obs tá culo impe dindo a con ti nu a ção da par cela de

forma con tí nua e linear no sen tido norte, como por

exem plo, rios, estra das etc, tomar-se-ia então a dire -

ção leste para a con ti nu a ção da mesma, man tendo-se

as medi das nor mais para cada um dos indi ví duos.

A área do AB foi sub me tida a uma amos tra gem

supe rior (6) à do MC (5), por que das cinco par ce las

ini ci ais pre vis tas para cada área expe ri men tal, todas

do AB foram sobre pos tas em um único tipo de savana

(gra mí neo-lenhoso: “campo limpo” e “campo sujo”),

que não repre sen tava efe ti va mente a diver si dade e a

riqueza pai sa gís tica daquela região. O dese nho físico

da área expe ri men tal (estre ito e longo) fez com que a

con ta gem das qua drí cu las não inter pe lasse as áreas de

savana mais arbo ri za das. Assim sendo, optou-se por

abrir uma única par cela na área com maior número de

indi ví duos arbó reos a par tir de um sor teio das qua drí -

cu las que repre sen ta riam esta tipo lo gia no local.

Jun ta mente com a ins ta la ção de cada par cela foi

rea li zado o inven tá rio fitos so ci o ló gico onde foram

levan ta dos o número de indi ví duos arbó reo-arbus ti -

vos de cada uma delas, as espé cies botâ ni cas, a altura

total (cm), o diâ me tro da base (cm), o diâ me tro de

copa (cm) e o hábito (árvore, arbusto, subar busto).

Neste estudo, o hábito foi defi nido a par tir do tra ba lho

de Miranda12 para as sava nas de Rora ima, onde

“árvore” é toda a espé cie lenhosa que, quando adulta,

con se gue ultra pas sar a altura de 2m, “arbusto” são

aque las com altura entre 1 e 2m e, “subar busto”, são

todas que atin gem a altura máxima de 1m quando

adul tas. Por fim, houve coleta botâ nica para os indi ví -

duos não iden ti fi ca dos em campo. O mate rial cole tado 

foi pos te ri or mente reme tido ao Her bá rio INPA, em

Manaus (AM), para iden ti fi ca ção cien tí fica.

Amos tra gem

Somente os indi ví duos com altura acima de 25cm 

(inclu sive) e diâ me tro a altura da base (Db) com pelo

menos 6,5cm foram inclu í dos no tra ba lho com o

obje tivo de sele ci o nar ape nas aque les que fos sem

tipi ca mente arbó reo-arbus ti vos, con forme vari a ção

do método de Miranda12.

Tabela 1.  Coor de na das geo grá fi cas do iní cio de cada par cela esta be le cida nas áreas amos trais do Monte Cristo (MC) e do

Água Boa (AB), Rora ima.

Nº Parcelas Água boa (AC) Monte Cristo (MC)

1 2º 39’ 36” N  60º 51’ 56” W 2º 52’ 43” N  60º 43’ 10” W

2 2º 39’ 36” N  60º 50’ 12” W 2º 52’ 35” N  60º 42’ 43” W

3 2º 39’ 24” N  60º 50’ 39” W 2º 52’ 18” N  60º 43’ 19” W

4 2º 39’ 12” N  60º 50’ 26” W 2º 52’ 02” N  60º 43’ 38” W

5 2º 39’ 05” N  60º 50’ 51” W 2º 51’ 54” N  60º 43’ 10” W

6 2º 39’ 30” N  60º 49’ 55” W –
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As variá veis Db, Ht e Dc foram toma das para

cada indi ví duo e defi ni das da seguinte forma:

• Db (diâ me tro da base): tomado a 2cm de altura

da super fí cie do solo.

• Ht (altura total): tomada a par tir da inser ção do

caule no solo até a altura máxima ver ti cal que a 

copa atinge, levando em con si de ra ção seu

ápice foliar.

• Dc (diâ me tro da copa): tomado pela média entre

o maior e do menor diâ me tros da copa – esta

medida infere resul ta dos sobre a área de pro je ção 

da copa (%CC – por cen ta gem de cober tura de

copa indi vi dual e/ou total na pai sa gem).

Aná lise dos dados

Após a coleta dos dados de campo, estes foram

tabe la dos e tra ba lha dos na forma da esta tís tica des cri -

tiva da comu ni dade arbó reo-arbus tiva das duas áreas,

infe rindo tes tes de sig ni fi cân cia (Teste de Stu dent - t)

entre os parâ me tros ava li a ti vos (Db, Ht e Dc).

Também foram for ma ta das tabe las para a obten ção

dos índi ces de riqueza (S), diver si dade (Shan non –

H’) e simi la ri dade (Soren sen), usando como fonte de

refe rên cia para os cál cu los numé ri cos des tes parâ me -

tros, o que está pre co ni zado em Magur ran20 e Kent e

Coker21. Tanto a esta tís tica des cri tiva quanto os índi -

ces fitos so ci o ló gi cos ser vi ram para infe rir compa ra -

ções entre as duas áreas estu da das, no sentido de

enten der padrões de dis tri bu i ção das espé cies associa -

dos a estes dois ambi en tes.

O IVI (Índice de Valor de Impor tân cia) foi uti li zado

para iden ti fi car as espé cies de maior impor tân cia eco ló -

gica den tro das par ce las estu da das. Este índice é defi nido

a par tir do soma tó rio rela tivo da den si dade (número de

indi ví duos por espé cie), da fre qüên cia (número de ocor -

rên cia) e da domi nân cia (área basal) de cada uma das

espé cies e/ou famí lias. Riqueza é defi nida como a soma

do número de espé cies (ou famí lias) exis ten tes em cada

área. Diver si dade é um soma tó rio loga rít mico do número

de espé cies asso ci ado ao de indi ví duos de cada uma delas

como demons trado aba ixo (Índice de Shan non):

H’= - å pi x ln pi

Onde:

pi = ni/N (pro por ção de indi ví duos encon tra dos

na espé cie “i”)

ni= número de indi ví duos da espé cie i

N= número total de indi ví duos amos tra dos

Por fim, simi la ri dade é um índice que observa o

número de espé cies e/ou famí lias que pos suem maior

con gruên cia entre dife ren tes ambi en tes. Neste estudo ele

foi cal cu lado pela fór mula de Søren sen (quan ti ta tiva) da

mesma forma como espe ci fi cado em Kent e Coker21:

Ss= 2c/(a+b)

Onde:

a = número de espé cies res tri tas a área a

b = número de espé cies res tri tas a área b

c = número de espé cies comuns às áreas a e b

Resul ta dos

Fitos so ci o lo gia

Foram encon tra dos 278 indi ví duos dis tri bu í dos

em 19 espé cies de 15 famí lias botâ ni cas nas duas

áreas amos tra das (Tabela 2). Deste total, 250 eram

árvo res (15 espé cies), 19 de arbus tos (3 espé cies) e 9

de subar bus tos (1 espé cie). A região AB apre sen tou

um total de 145 indi ví duos, 12 espé cies e 8 famí lias

enquanto que o MC apre sen tou 133 indi ví duos, 13

espé cies e 10 famí lias. A área de maior diver si dade

foi a do MC (Índice de Shan non = 1,20), seguida do

AB (0,59). O índice de simi la ri dade (Soren sen) entre 

as duas áreas foi de 0,48. Seis espé cies foram

comuns às duas áreas, Cura tella ame ri cana L.,

Bowdi chia vir gi li o i des Benth, Byrso nima cf.

interme dia A. Juss., B. coc co lo bi fo lia Kunth., B.

cras si fo lia (L.) H.B.K. e B. ver bas ci fo lia (L.) DC.

A mai o ria das par ce las amos trais em ambas as

áreas estava situ ada em ambi en tes carac te ri za dos

como savana gra mí neo-lenhosa, den tro das tipo lo -

gias “campo limpo” (Cober tura de Copa = 2%) e

“campo sujo” (CC = 2-5%) (Tabela 3). Ape nas a par -

cela 4 do MC (CC = 6,4%) e a 6 do AB (CC = 23,0%) 

repre sen ta ram ambi en tes de savana par que (5-20%)

e arbo ri zada (20-50%), res pec ti va mente. O número

médio de indi ví duos nas par ce las, por uni dade de

área, não apre sen tou dife rença esta tís tica no nível de

5% de sig ni fi cân cia (Teste t), sendo obser vado 242 ± 

339 ind.ha-1 no AB e 266 ± 197 ind.ha-1 no MC.

Entre tanto, as médias obti das nos dois cam pos amos -

trais para as variá veis Db, Ht e Dc dife ri ram entre si

no nível de 5% (Teste t).
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Tabela 2.  Riqueza, diver si dade, simi la ri dade e hábito (SB = subar busto, AB = arbusto e AR = árvore), das áreas amos trais do

Água Boa (AB) e do Monte Cristo (MC), Rora ima.

Família Nome Científico Espécies comuns Hábito Nº de AB Indivíduos MC

Anacardiaceae Anacardium occidentale L. AR 1

Annonaceae Guatteria sp. AR 2

Xylopia aromatica (Lam.) Mart. AR 6

Clusiaceae Vismia cf. gracilis Hieron AR 3

Connaraceae Connarus favosus Plan AB 1

Dilleniaceae Curatella americana L. X AR 14 12

Erithroxilaceae Erythroxilum suberosum A. St. Hill. AR 10

Fabaceae Bowdichia virgilioides Kunth. X AR 1 4

Flacourtiaceae Casearia sylvestris Sw. AR 2

Lauraceae Ocotea cinerea van der Werff AR 1

Loganiaceae Antonia ovata Pohl. AR 4

Malpighiaceae Byrsonima cf. intermedia A. Juss. X AR 6 5

Byrsonima coccolobifolia Kunth. X AR 1 13

Byrsonima crassifolia (L.) H. B. K. X AR 94 32

Byrsonima verbascifolia (L.) D. C. X SB 6 3

Melastomataceae Miconia rubiginosa (Bonpl.) DC. AR 1

Protaeceae Roupala montana Aubl. AR 38

Rubiaceae Palicourea rigida Kunth. AB 16

Sapotaceae Sarcaulus brasiliensis (A. DC.) Eyma AB 2

Tabela 3.  Esta tís tica des cri tiva (média ± des vio padrão) da comu ni dade arbó reo-arbus tiva obser vada nas loca li da des Água

Boa (AB) e Monte Cristo (MC), Rora ima (Db = diâ me tro de base; Ht = altura total; Dc=diâ me tro médio da copa; %CC = por -

cen ta gem de cober tura de copa).

Área Parcela Db (cm) Ht (m) Dc (cm) % CC Número de indivíduos (n.ha-1)

AB 1 4,47 ±  1,64 1,12 ±  0,41 88,6 ±  36,4 3,02 420

2 6,34 ±  3,29 1,56 ±  0,86 145,3 ±  96,4 1,36 60

3 6,57 ±  4,06 0,86 ±  0,58 125,6 ±  114,5 0,80 40

4 3,00 ±  0,80 0,31 ±  0,12 32,8 ±  15,0 0,06 60

5 2,07 0,26 14,0 0,00 10

6 7,18 ±  4,75 1,95 ±  1,03 163,8 ±  118,4 22,98 860

Média* 6,13 ±  4,10a 1,55 ±  0,96a 130,5 ±  102,3a 4,70 ±  9,02 242 ±  339a

MC 1 7,32 ±  3,65 1,32 ±  1,13 93,3 ±  86,4 0,58 50

2 7,28 ±  6,18 1,05 ±  0,61 66,9 ±  26,7 0,28 70

3 4,45 ±  3,33 1,01 ±  0,57 96,6 ±  85,3 3,73 310

4 5,12 ±  3,10 1,50 ±  0,82 118,0 ±  77,5 6,37 450

5 4,17 ±  2,70 1,20 ±  0,75 77,8 ±  47,3 2,91 450

Média 4,84 ±  3,33b 1,25 ±  0,76b 95,1 ±  70,0b 2,77 ±  2,50 266 ±  197b

* Médias com letras desi guais indi cam dife rença sig ni fi ca tiva no nível de 5% (Teste t).
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As espé cies com maior índice de valor de impor -

tân cia (IVI) foram Byrso nima cras si fo lia (L) H. B.

K. (45,5%), Cura tella ame ri cana L. (17,0%) e

Byrso nima cf. inter me dia A. Juss. (7,2%) no AB, e

Rou pala mon tana Aubl (22,0%), Byrso nima cras si -

fo lia (L.) H.B.K. (20,3%) e Cura tella ame ri cana L.

(13,8%) no MC (Figura 1).

Figura 1.  Dis tri bu i ção dos valo res de IVI (%), por espé -

cies, nas regiões do Água Boa (AB) e do Monte Cristo

(MC), Rora ima (Byr_cra = B. cras si fo lia; Cur_ame = C.

ame ri cana; Byr_int = B. cf. inter me dia; Rou_mon = R.

mon tana).

Dis cus são

Os resul ta dos aqui deter mi na dos são simi la res aos
encon tra dos em outros estu dos rea li za dos em dife ren -
tes loca li da des das sava nas de Rora ima. A riqueza de
espé cies arbó reo-arbus ti vas é baixa, suge rindo que esta 
cons ta ta ção esteja rela ci o nada à baixa fer ti li dade do
solo e à forte sazo na li dade do len çol freá tico5, 10, 12. A
simi la ri dade pouco des ta cada entre áreas dis tin tas pre -
sen tes nas sava nas locais tam bém é comum, da mesma
forma como men ci o nado por Dan tas e Rodrigues8 que
encon tra ram valo res vari ando entre 14,9% e 35,5%.
Neste estudo, a simi la ri dade entre as duas áreas estu da -
das foi de 48%. Estes indí cios suge rem que, em geral, a
pre sença das espé cies de plan tas arbó reo-arbus ti vas das 
sava nas de Rora ima pode pos suir um padrão asso ci ado
a peque nos mosa i cos de vege ta ção influ en ci a dos, prin -
ci pal mente, por fato res rela ci o na dos à pre sença de
fogo, hete ro ge ne i dade de ambi en tes, solos e estra té gias 
repro du ti vas12, 22. Assim sendo, vários peque nos gra -
dien tes, par tindo das sava nas gra mí neo-lenho sas até
alcan çar as sava nas par que ou arbo ri za das, são facil -
mente visí veis ao longo de toda a pai sa gem local, com

as últi mas pre sen tes quase que exclu si va mente em
ambi en tes de terra-firme, enquanto que as pai sa gens
mais aber tas se des ta cam mais em ambi en tes muito
enchar ca dos na esta ção chu vosa local (maio-agosto).

Em fun ção da baixa riqueza e da alta con cen tra ção

de ape nas duas espé cies (B. cras si fo lia e C. ame ri cana),

o índice de diver si dade (Shan non) foi baixo para as duas

áreas amos tra das (MC – 1,20 e AB – 0,59). Embora MC

tenha apre sen tado um número abso luto de indi ví duos e

espé cies botâ ni cas muito pró xi mas do AB, a dis tri bu i ção 

dos indi ví duos pelas espé cies pre sen tes naquela área foi

mais eqüi ta tiva do que no AB que apre sen tou uma forte

con cen tra ção dos indi ví duos em uma única espé cie: B.

cras si fo lia (> 64%). Outros estu dos de maior ampli tude

de área amos tral tam bém rea li za ram a mesma

obser va ção para as sava nas locais, como por exem plo,

Take u chi5, Dan tas e Rodri gues8, Sana i otti10, Miranda12,

Miranda et al.15, Bar bosa1 e Bar bosa e Miranda16. Para

as sava nas de Rora ima, estes índices pouco

ultra pas sa ram o valor de 1 quando utili zado a fór mula de 

Shan non15, 23. Os valo res encon tra dos nos cer ra dos do

Bra sil Cen tral, por exem plo, quase sem pre ultra pas sam a 

casa dos 3 pontos, indi cando uma dis tân cia flo rís tica e

estru tu ral grande quando com pa ra dos aos ambi en tes do

extremo norte ama zô nico24, 25.

Por fim, as duas áreas de estudo tam bém apre sen tam

dife ren ças sig ni fi ca ti vas de estru tura da comu ni dade

arbó reo-arbus tiva. Todas as variá veis bio mé tri cas (Db,

Ht e Dc) apre sen ta ram dife ren ças no nível de 5% (Teste

t), indi cando que as duas áreas não só pos suem carac te -

rís ti cas indi vi du ais de diver si dade e simi la ri dade, como

tam bém estru tu ral, cor ro bo rando as obser va ções ante ri -

o res de outros auto res sobre a grande hete ro ge ne i dade

de ambi en tes, solos e estra té gias repro du ti vas das sava -

nas locais12, 22.

Con clu são

As duas áreas estu da das são pobres em espé cies
arbó reo-arbus ti vas, além de pos su í rem baixa diver si -
dade (alta con cen tra ção de indi ví duos em pou cas espé -
cies) e pouca simi la ri dade entre si. A estru tura da
comu ni dade arbó reo-arbus tiva de ambas tam bém se
mos trou sig ni fi ca ti va mente dife rente quando ana li sado 
os parâ me tros bio mé tri cos de ambas. Estes resul ta dos
são simi la res aos encon tra dos em outros estu dos rea li -
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za dos nas sava nas de Rora ima e suge rem que esta
grande ecor re gião ama zô nica seja um grande mosa ico
de fito fi si o no mias de sava nas influ en ci a das por fato res
edá fi cos e ambi en tais (p. ex., fer ti li dade do solo, fogo e
altura do len çol freá tico), tendo como espé cies-chave
em todos estes ambi en tes o binô mio B. cras si fo lia – C.
ame ri cana.
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